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.Transcrito do iornal «Tribuna Livre», sigamos o nosso caminho, '"'0"do, nOr��� .b'2ne!�c_�o?! atacam diferente. Já não são contra os sindica-
de: [oaçaba, edição de 3 ...8-58 ,NrlO, TRA.BALHA_DOR�S DE JrJA�y1'..BA E

rtER-,tos, agora apregoam que os sindicatos são cou-
,

.
í VAL D'OESTE, NAO TRABALHADORES CATA- sas boas, e êles mesmos pedem para que todos

,
Companheírosl B1�9rá

..: possível que hav e lOS I.R�NENSES E BRASILEIROS - Jamais 'nos aco-'Ios trabalhadores entrem, nos seus sindicatos, e
de J�car indiferentes diante" de, t�nta --miseria e: vardaremos diante da� t0rça,� e tão menos das I mandam en�ão seus testas de fe�·rq;. trabalhado- "sojrímento que nos' cercam ' e penetram em nos- i ameaças ou da prepotência Emb: ra descrentes, I res como nos que nos traem, a infiltrar-se den-
803 lares? Será possível que a nossa posíção há! não devemos abandonar nunca () campo de luta, i tro dos sindicatos, ..

para dominar as diretorias,
'

...

d0·�s.:r ?G ?ra,ços crl�zados,
.

assistindo �?varde-: por,que precisamos acrediL:n' em nós) S9tt;pt'ê e I tor?s,-r as verdadeiras fina.l�dad.es dos, sindicatos,
�

.1

mente a desintegração das n0383S Iamilias que; mais uma vez. mas acreditar com vontade, em I f8ZB-,WS fracassar, para depois dizer: vrram, corno ' .

vüurntngu.mdo de ione por causa da mis,3ria de nós e na nossa organização e nOS33. Yô:'vtL O o sindicato nada faz? E por meio dSSflGR t..J·9,�_:I...., q; '�
vida que 1163 .ízipõem? Será possível que SJlnOS que os nossos exploradcree qu�.rdm é quo TIF);') 1'83, muitas VêZ_pS uni vizinho d.�. f '��J, que os ,1

, .' " C· '" 't' f'
, .

- " C1'" Q t
"

o orrgacos a '\ er nOSSC'[fnL.10S raqu: lCOS, �an}lntos, (if:lSUilIIDDS, que, nos .abandonemos nm ao outro e nossos 'exploradores tomam,·· ,�ose , 0., a na
e Dó" S2Tl recursos para socorrê-los, mesmo que lhes deixemos livre o caruiuho -p:.:n"i:'� 'êlDS m ão. � a utí.izam em :"J,vveito_ deles, Inclusive
quando morrem tuberculosos, porque .aquílo que : continuarem sugando o ·,nOS$O sangue, .c\Jm saá Iazcúdo política 00":-, era, levando-a a votar eITl
nos pagam pelo nosso serviço já não dá mais i rios de mís éria, matando no ';808 qUt�pldo(� filhos pessoas que ,.na ;1:� fazem �em representam, um l"_' '�

JJe:TI para pagar' o' pão, que' aumenta de preço I de fome e doença. Não, - compauncíros, devemos trabalhador
-, � que nos pre orsamo s cu idar..

todos O� dias, enquanto diminui de pê so? Será l organizar-nos, sem cogitar das nossas tendê a. i s agm;n
J o nosso slndicato. Cuidar-

:

possível -QU 3 sejamos tão desleais para com a I" polítícas ou .rehgiosas. Cada H,Ú} pcd : e .cl�v(' ',\ �:ssoas �mandadas _pelos
nnss t, caus 'I, a ponto de abandonarmos nossos. seguir o partido que achar melhor e 3. "01 ,r' , pala

_
amortecer a açao dQi._"

nU.lCS à própria sertc, isto é, sem o devido am-J que aprendeu, mas não tem dil'Gito
'

•ros, nao basta termos o nr s-
s:

paro, e t ido por causa da nossa covardia e de- I do seu sindicato ou' ficar i:}·Htp· 1ssáriu que o conservemos
sinterôsso? Acaso foi para isso que nós os puse- � onde devemos organlzrr-nos? ando-o funcionar em nosso'
mos ao mundo? Será possível que não teahamcs I trabalhador precisa estar (1 'p que caia nas mãos dêles

.

fôrça, suficiente para combater a...
'

injustiça que sua caregor!a profi�o�," 3fÍcio dêles ou f�que sem
nos causam os nossas algozes? Será p oseível que são os únicos 'er isso? Evitando iníil- '

ainda não aprendemos a enxergar que somos a dos traba!': .audauos pelos ex:plora-
maior fôr)u humana, corno classe, mas que por exclus+ rpre propaganda lavo-

'

causa d.i nossa deSGl'(Za:rúzacâo é que estamos I n- 'nalmente, prestiO'iando
:1 •

o �', � � '11 j
.
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t
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senao 85leravlzados �}or mela dUZlfl d.e eXIHor J.� '<)'e:c es, para torná-lo
dores, q.lG enriqueCera dia a dia a custa do 1')" ,� a�parados pelo
80 trabaJhQ, trd.b�lhD que êle� nos pa�Q'_/ -le todos, e que
qa ill'etatie? Será
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TEMARIO PROBLEMAS N.ACIONAIS
DIA 4 EM FLORIANOPOLIS

-

DELEGACOES DO SUL
,

)
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, ...

õ

Dias 5, 6 e 7 de saternbro, será realizado, em' O ternário do Congresso. engloba todas as rei- t .

Itajaí o 2° Congresso Sindical dos Trabalhadores de. vindicações dos trabalhadores. Cumpre, portanto.] Delegações do Sul dia 4 em FlorianópelisSanta Catarina. aos delegados, apresentarem teses e monções c�n-I .

_Este conclave, de fundamental importância pa- eretas. Um ponto, que vem despertando as atenções I
Nossa reportagem informa, às delegações do

ra os trabalhadores catarinensss, reunirá centena de d.e to�o� os trabalhadores, é O dt) a_umento do salá-I su� do Estado I?ara est�r�m em Floriar:ópolis a�é. diadelegados de todo! os sindicatos e associações' de' no mmrmo. Este ponto, toca de mars perto <JS tra- 4 as 21 horas \9 da noite). quando sairao os ónibus
classe de Santa Catarina.

.

balhadores. Temos certeza do lançamento da campa- especiais para Itajaí. Devem, também as delegações:
nha pelo aumento do salário mínimo para cr$ I

do sul, se apresentarem na. sede da Federação dos
5.000,00. j Trabalhadores na Industriá, situada à rua Tenente

· I Silveira esquina Trajano. '

1 - Previdência Social - Projeto Lei Orgânica I

a) Beneficios. Três delegados por .aindicatc I
'

b] Assistência Social 2°
c) Assuntos Relativos à Administração «Unidade», faz um apêlo à todos os sindicatos I'd] 1nversõe5i, I' e associações de classe, para que enviem seus dele-

2 _- Liberdade e Autonomia Sindical gados ao Congresso. A norma estipulada pela Comis-!a) Regulamentação ampla que não restrinja o são Executiva é a seguinte: - três delegados por
Direito de greve. cada sindicato ou associação, sendo UM o presíden-
b) Ampla Autonomia dos Sindicatos te (do sindicato -ou associação) ou o seu substituto

.3 - Melhoria das Condições de Vida e do Trabalhe>! legal (secretário ou tesoureiro) e DOIS eleitos por
a) '!_ .rmerito do salário E salário mini-rno. i assembléia :geral. '

TI) .Escala móvel de salários.
'c) Salário Profisstonal.
-d) Condições de Trabalho 'nas empr êsas, espe-
-cialmente da mulher e do menor,

-

'e) Encar'ecimento do custo de Vida e os meros
de detê-lo. '

''1 - Legislação Sindical e Justiça do Trabalho

a) Aplicação do Atual C. L. T
5 - Defesa e Ampliação -da 1ndúsh-ia Nacional e

Independência Econômica do Brasil.
6 - Seguro de Acidente do Trabalho.

TEMÁRIO

Congresso SincHcal dos Trabalhadores
do Estado de Santa Catarina

PROGRAMA
.. ' �

.. '�
• <
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.w.
•. ;

! I
�,

"

I
I

o ponto n? 5 do temário-defesa e ampliação I
da indústria nacional e independencia econômica do
Brasil-, é a prova do -elevado nivel sindical dos

,

trabalhadores catarlnenses. É a prova de que ás ·tra-·
balhadores estão interessados ..nos magnos problemas
ee l10S3a Pátria, É a defesa da Petrobrás e de .tudo
aquilo "que é nosso. Aos, çelegaclos cumpre debater'
este ponto, apresehtando �soluções que venham con..

tdbuir para a independência econômiea do Brasil. '

9
10
12

,,.�, .' 14

hs.-Sessão Solene- de: !n§ talação
hs++Sessão' prepatatôr'sa
hs.v=Alrnoeo

.

.
.�

..

hs.e+Reunião ple nád.a\ -_
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Problemas nacionais
" "

DIA 6/9/58
w

DIA 7/9/5.8 I
,

I

8 hs.-Reunião plenária
12 hs.-Almoço
14 hs.c-=Reuriião plenária

8 hs,-Reunião plenária
12 hs. - Almoço
20 �s. - Sessão ..Solene de e-n�lfatrm�r1i'�!)'l �,
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